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Este relatório diz respeito às atividades desenvolvidas pelas alunas
Fabíola Sucupira Ferreira e Ténia Baasch durante o  estágio do Curso  de
Letras-Licenciatura em alemão.
O estágio foi  realizado entre  os meses de  agosto e dezembro de
1995. Durante esse p ríodo foram observadas ulas de 5'  a 8a séries do lo
grau e no  lo e 2'  anos do 2o grau no Colégio  Bom Jesus em Joínville e na
série específica (6'  série) no Colégio de Aplicação  da Universidade Federal
de Santa Catarina.  Além  disso houve a participação em conselho de classe
Após o período e observação, iniciou-se o planejamento das
aulas que seriam ministradas  posteriormente  pelas estagiárias. Esta  atividade
foi  realizada sob  a  orientação  da  professora responsável pela disciplina
"Prática de Ensino  de Alemão"  (MEN 5225), a professora Elisabeth Manal rauer
Como  última etapa do  estágio, as aulas foram ministradas no
Colégio de Aplicação
No  decorrer do relatório, as atividades acima citadas serão melhodetalhadas r
6COLETA DE DADOS
Realizamos a coleta de dados nos  Colégios  Bom Jesus em Joinville
e de Aplicação da Universidade  Federal  de Santa  Catarina.
Chegando em Joinville fomos recepcionadas pel  coordenadora de
alemão do  Colégio Bom Jesus, Haidy R.  Grigull. Visitamos, então, o
Colégio no qual fizemos assistência a aulas nos dias 23 e 24 de agosto, no
período vespertino.
As  aulas que Ténia observou no  dia 23 de agosto foram as
seguintes: 13:45-15:30, aula da  professora Dõrty da  7a série G  do  lo  grau;
16:00-17:25, aula da professora Neusa da I' série do 2'  grau. No dia 24 de
agosto as aulas assistidas foram: 13:45-15:20, aula da professora M na
Miranda da 6'  série do I' grau; 15:25-16:10, aula da professora Neusa da 6a
série do lo grau; e 16:25-18:00, aula da professora Neusa da 7a série do lo
grau. Essas duas últimas aulas tanto Tanta quanto Fabíola as assistiram.
As  aulas que Fabíola observou no  dia  23 de  agosto foram as
seguintes: 13:45-15:30, aula da professora Mana  ciranda da 8a série do  lo
grau; 16:00-17:25, aula da professora Neura da lo ano do 2'  grau. No dia 24
de agosto a aula assistida foi 13:45-15:30, aula da professora Dõrty da 5'
série do  I' grau. As  outras duas aulas assistidas por Fabíola já foram citadas
acima
A coordenadora e professoras de alemão do Colégio Bom Jesus
foram muito atenciosas conosco e não fizeram objeções ao fato de nós
assistirmos suas aulas
A  assistência as aulas a série específica íoi  realizada no  Colégio  de
Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina.
Assistimos três aulas nos dias 18, 20 e 25 de setembro na 6a série
do I' grau, turma da professora Marise Koerich. Além da observação,
participamos do conselho de classe para termos um perâl dos alunos das 6n
séries segundo os professores. Isso também nos auxiliou na ministração das
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partir de então a aula seguinte era modificada conforme necessário.
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Local de estágio: Colégio de Aplicação
Turno: Mlatutino
Classe  de Práticas:  6a série
Professor(a) de Classe:  Marise Koerich
Horário: 9:15 - 10:00 (2', 4' e 6' feira)
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OBSERVAÇÃO
Em virtude de alguns contratempos, o estágio não se iniciou no
dia 23 de outubro conforme o plano de unidade, mas sim no dia 25 de
outubro de 1995.
A  aula do dia 03 de novembro {oi transferida para o dia 06 de
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Desenvolvimento da aula do dia 25/10/95
Primeiro se distribuiu canelas com  ilustrações, motivando os
alunos a  participar da  aula. Além  da proposta trazida, os alunos deram
outras sugestões.
Em  seguida introduziu-se  as expressões "am Morgen", "zu Mittag",
"am Nachmittag", "am Abend" através da pergunta: "Was machst du am
Morgen /  zu Mittag /  am Nachmittag /  am Abend?". A partir disso os
alunos, em grupos, selecionaram as tividades diárias e montaram painéis
com as canelas ilustradas. Este trabalho contou com a  criatividade dos
alunos, pois a seleção das atividades partiu deles.
Em virtude do tempo, a  aula  não  foi  concluída. As atividades







Avaliação do dia 25/10/95
Auto avaliação
Em virtude do  meu  estado  emocional,  por ser  esta  a minha
de detalhes dela.
multo.
Esta primeira aula despertou em mim a vontade de levar o
conhecimento da língua alemã a outras pessoas
Impressões da estagiária F bíola S. Ferreira
muita segurança,  apesar de utilizar-se frequentemente da tradução.






























































































































Desenvolvimento da aula do dia 27/10/95
Iniciou-se a aula com  uma revisão do  conteúdo da aula anterior,
tendo comorecurso os painéis montados na outra aula.
Em seguida os alunos formaram frases a partir de exemplos,
escrito pela estagiária no quadro.
Depois disso introduziu-se os advérbios "morgens", mittags",
"nachmittags", "abends", que tem o mesmo significado que "am Morgen",
"zu Mittag", "am Nachmittag", "am Abend"




Am MorgenJ/morpéns trinke ich Kakao.
Zu MittagAmí:.ÇtBgg pyçgg ;j:çh..:mQj:no Zlhne.






















Avaliação da aula do dia 27/10/95
Auto  avaliação
Diferentemente da  aula anterior na  qual mostrei segurança
tranquilidade, nesta perdi-as por não saber lidar com a correção de um erro
feito por mim. A  partir disso minha aula não transcorreu da forma que
havia planejado. Eu não consegui aceitar a minha falha como parte do meu
processo e perceber que a intenção  do aluno era de me ajudar.
Impressões da estagiária Fabíola S. Ferreira
Percebi que no  início desta aula Tanta aparentava tanta
tranquilidade como em sua  aula anterior. Porém, depois que um aluno a
corrigiu, sua segurança foi abalada. Entretanto, isso não signiâca que esta
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Desenvolvimento da aula dia 30/10/95
No  início  desta aula foi feito a coleta das tarefas.
Logo depois fez-se a revisão dos advérbios e para auxiliar a
aprendizagem utilizou-se um  cartaz,  onde  se  colocou  as  expressões: "am
Morgen= morgens", "zu Mittag= mittags", "am Nachmittag=mittags",  "am
Abend= abends",  a partir  da resposta dos alunos.
Para fixar o vocabulário, os alunos, estagiárias, professoras fizeram
uma dinâmica diferente através de uma canção. Essa dinâmica realizou,se d
seguinte forma: primeiro distribui-se frases para cada aluno, inclusive para
as professoras e estagiárias. Em  seguida explicou-se que o aluno,  a professora
ou estagiária que recebesse a bolinha  deveria cantar  a seguinte musiquinha:
lch bin ich«
und du bist du
lch
und was machst du?"
A  lacuna na musiquinha deveria ser preenchida com a frase já distribuída.
No  anal  dessa aula introduziu-se  as horas.
J2 e.c« .õos
yo
Avaliação da aula do dia 30/10/95
Auto avaliação
Nesta aula recuperei a  segurança e  fiquei satisfeita com a
participação dos alunos. Percebi também que os alunos compreenderam o
conteúdo. A introdução dos advérbios "morgens", mittags", "nachmittags",
"abends" que na aula anterior não foi muito boa, nesta aula ficou claro para
os alunos que os advérbios acima citados desempenham a mesma função na
frase que as expressões "am Morgen", "zu Mittag", "am Nachmittag", "am
Abend"
Por outro lado faltou dinamismo na ministração da aula
Impressões da estagiária Fabíola S. Ferreira
Pelo que percebi Ténia  recobrou sua segurança, perdida na aula
anterior.  Pareceu-me que  os alunos  participaram bastante da aul ,
especialmente quando cantaram a musiquinha.



































































Desenvolvimento da aula do dia O1/1 1/95
A  partir da introdução das horas na  aula anterior, procurou,se
ãxar  as horas  associando-as às atividades diárias já discutidas antes.
Depois  abriu-se espaço para  discussão a partir  da pergunta:  "Wie
spãt ist es?" tendo como recurso um relógio despertador. Não se formou
diálogo (oral e escrito) e também não se introduziu o "Viertel nach" e
"Viertel  vor"  conforme consta no planejamento devido a  falta de tempo,
pois me detive muito na atividade anterior.

























Avaliação da aula do dia O1/1 1/95
Auto avaliação
Apesar de ter planejado bem a  aula, novamente me senti
insegura, talvez por ser um assunto ovo e recear que os alunos nã
conseguissem compreender da forma  que  eu estava  explicando. A
com a aprendizagem deles
O  fato de não saber exatamente em que nível os alunos se
foram terminados antes do previsto
Impressões da estagiária F bíola S. Ferreiro
que estava nervosa.
Apesar disso, os alunos participaram d  ula e,,  ao que me
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Desenvolvimento da aula do dia 06/1 1/95
Nesta aula continuou-se a  discussão a partir da pergunta: "Wie
spãt ist es?", cujos alunos deveriam visualizar em canelas, o horário  e então
responder por  escrito o visualizado. Esta atividade tratou,se de um exercício
relâmpago que valeu nota.
Em seguida distribuiu-se folhas  com  gravuras  e  outra  com  um
texto que não estava ordenado. A atividade dos alunos era relacionar a
gravura com o texto, ordenando-o. Não  foi  possível fazer a  eitura do
mesmo porque terminou  a aula
d ecus'õo
"í)ie k\ei\..e mexe " '"
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Avaliação da aula do  dia 06/1 1/95
Auto-avaliação
Não  consegui concluir  o que  planejei porque  me demorei  muito
na revisão das horas, em parte porque fui muito lenta e em parte porque
achei necessário. Por isso o texto "Die kleine mexe" Êcou prejudicado
apesar de o material estar bem preparado.
Além disso fatos que  antecederam a aula também  influenciaram
para que a mesma não transcorresse como eu esperava. Não  que eu não
tivesse planejado a aula, mas sim porque os recursos utilizados não estavam
fotocopiados em tempo hábil.
)
Impressões da estagiária F bíola S. Ferreira
A  aula do dia 06 de novembro foi prejudicada pelo fato de a
revisão ter  demorado mais que o  previsto. Entretanto, esta demorada
revisão não foi de todo ruim, os alunos com maiores dificuldades tiveram a







































Desenvolvimento da aula do dia 08/1 1/95
No  início desta aula retomou-se o  t xto: "Die  kleine mexe" já
ordenado. Discutiu-se o texto a partir da pergunta: "Was  macha die kleine
mexe
Em  seguida, em virtude de uma exposição de trabalhos realizados
pelos alunoBdo Colégio  de Aplicação, decidiu'se modificar  o planejamento
previamente realizado, a  partir dcs conteúdos estudados organizou-se
cartazes para  a exposição.
A  partir  de então formou-se grupos com  o auxílio das professoras
presentes e das estagiárias para formular  as frases para  os painéis.  Utilizou-se
como recursos os painéis feitos na primeira aula, tesoura, cola, papel cartão,
etc.  As frases foram  elaboradas basicamente pelos alunos, considerando






Avaliação da aula do dia 08/1 1/95
Auto avaliação
Nesta última aula realmente senti o quanto cresci durante o
estágio, pois a produção dos alunos revelou o meu bom desempenho m
sala de aula.
Cada  erro, cada falha ocorridos em minhas aulas anteriores depois
de superados propiciaram a realização de um aula com menos problemas
levando,me a acreditar que o meu futuro como professora é promissor
O que contribuiu para o bom andamento da foi o envolvimento
de  todos no  trabalho. A proposta foi bem aceita. Professoras, alunos e
estagiárias interagiram. C) material trazido era bastante interessante,
propiciou aos alunos elaborar frases criativas, contando com  o apoio das
professoras supervisoras.
9
Impressões da estagiária Fabíola S. Ferreira
Esta última aula de Ténia foi a superação foi a superação de todos
os erros que vinha cometendo até então. Pude sentir que ela cresceu
de aula.
O tempo e a  experiência Ihe  mostrarão os  caminhos para
ministrar uma aula cada vez melhor
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AUTO,AVALIAÇÃO DA ESTAGIÁRIA TÉNIA BAASCH
A  auto-avaliação não é uma tarefa fácil, mas torna-se necessária.
No  decorrer  do  estágio foi possível perceber que  nem  sempre se
está preparado para  assumir o papel de professor, pois exige do  estagiário
uma experiência que ainda não está ao seu alcance. Mas  isso não signiâca
que nào  é qualificado para  assumir uma sala de aula.
Eu,  particularmente, considero o  estágio um  m mento mágico,
pois ao mesmo tempo que é tenso, é também uma "caixinha de surpresas
emocionantes
A  preocupação começa  partir do plano de ensino, pois nem
sempre o resultado é o esperado. Através do planejamento  torna-se possível
a melhor organização de uma aula, mesmo que não seja seguido
rigorosamente, mas serve como um referecial para o professor. Os  alunos,
que são o bem mais precioso do professor, reagem deforma positiva,
cooperando para que dê tudo certo. Senti cumplicidade e empatia a cada
aula que  passava. Parte  do  resultado deste estágio eu  devo  a  eles, pois
permitiram que eu o  realizasse. Pude contar ainda com o  apoio das
professoras Elisabeth Mana  Trauer,  responsável pela disciplina "Prática de
Ensino de Alemão" (MEN  5225) e Marise Koerich, professora do Colégio
de Aplicação, que demonstraram  interesse e preocupação  com  as atividades
desenvolvidas nesse período.
Acredito a pressão do tempo e a presença de duas pessoas no
avaliando também influenciaram no desempenho das aulas.
Apesar de não estar plenamente pr parada, acho que superem as
minhas expectativas, pois procurei dar o máximo de mim mesma.
Alcancei grande parte dos meus objetivos, ou melhor, realizei-me
como pessoa. Achei  que não conseguiria entrar em uma  sala de  aula e
consegui. Duvidei  que era capaz de ensinar e os alunos responderam que eu
tenho muito a aprender, mas que tenho capacidade e devo continuar.
Desde o início o meu objetivo maior era  que os alunos
aprendessem o conteúdo que havia planejado. Através  dos exercícios pude
perceber que atingi parte dos objetivos, pois os alunos demonstraram ter
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Desenvolvimento da aula do dia 13/1 1/95
Primeiro foram entregues os exercícios para os alunos. Logo a
seguir, a gravura dos exercícios da lição 3, p.  12, WWW2 (que encontra-se
em anexo) foi descrita oralmente p la professora e pelos aluno. Assim, foi
feita a revisão e a  ampliação do vocabulário eferente às atividades de
Stefan. Depois  disso, os  alunos resolveram o  exercício: "Was  macht
Stefan"(em anexo) com a ajuda das professoras. Por último os verbos
"müssen" e "dürfen foram explicados. As  frases para serem construídas não
Aula do  dia  13/11/95
Auto  avaliação
Esta minha primeira aula transcorreu, até certo ponto, melhor do
eu esperava. Porém, os últimos minutos da aula foram um pouco
tumultuados, devido  à  agitação dos  alunos por  ser segunda-leira. Desta
forma, a explicação dos verbos modais não ficou muito clara, pois alguns
alunos não  prestaram atenção na  explicação. Mesmo  assim, muitos alunos
participaram desta última parte da aula
Algo que atrapalhou um pouco o meu desempenho foi o fato de
minha voz estar um  pouco baixa devido a  um problema físico, porém
passageiro.
Impressões da estagiária Ténia  Baasch
Achei  a  aula em  geral muito boa.  A Fabíola conseguiu reagir
positivamente ao ser corrigida por ter cometido um erro de grafia, sem que
isso inteúerisse na  continuidade da  aula,  demonstrando tranqüilidade e
domínio em situações como a acima citada.
Nos momentos finais da aula a classe estava um pouco agitada,
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Desenvolvimento da aula do dia 17/1 1/95
mim aos alunos. Não foi possível terminar o texto.
73
Aula do  dia 17/1 1/95
Auto avaliação
Esta aula, além de ter sido bem planejada, se desenvolveu
conforme o previsto.
A  revisão dos verbos "müssen" e "dürfen" partiu  muito mais da
parte dos alunos do que da minha parte.
Além  disso, o  texto "Was  ich  am Tape mache" foi muito bem
aceito pela  classe, uma  vez que os alunos  mostraram-se bastante
interessados na leitura do texto.
Eu,  particularmente, gostei muito do meu desempenho nessa aula,
apesar de minha voz não estar ajudando muito, como já havia comentado
anteriormente
Impressões da estagiária Ténia  Baasch
Gostei muito dessa aula. Isso signiâca que a  voz não  é tão
prejudicial e  que os alunos já  entenderam que precisam se esforçar mais
para entender mais o que a Fabíola diz.
A revisão da aula anterior foi muito b a. A Fabíola conseguiu
esclarecer aos alunos a diferença entre os verbos  "müssen  e "dürfen"
O  tcxto apresentado nesta aula também teve boa receptividade,
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Desenvolvimento  da aula do dia 20/1 1/95
A aula começou com a  revisão da parte do  texto lida na  aula
anterior . Depois disso, o final do mesmo foi lido e explicado para os alunos.
Nesta aula, o texto foi apresentado através retroprojetor. Exercícios, então,
foram distribuídos para os alunos, que iniciaram a  primeira folha do
exercício, com ajuda das professoras.
Não foi possível t rminar essa tarefa, devido ao tempo.
Aula do  dia  20/1 1/95
Auto  avaliação
Com  a continuidade do texto da aula anterior, mantive a atenção
dos alunos nele, uma  vez  que  gostaram do  mesmo e  com  ele  se
identúicaram. isso me permitiu dar  uma  aula sob a  atenção deles, ainda
mais porque foi usado retropojetor para  que todos visualizassem melhor o
texto.
O  exercício, composto por duas páginas, não foi de todo resolvido
pelos alunos. Primeiro, por falta de tempo; segundo por causa do grau de
dificuldade desta página, de acordo com o nível dos alunos, foi muito alto.
Os  exercícios encontram-se em anexo.
Impressões da estagiária Tanta  Baasch
A  escolha do texto foi feliz, pois os alunos se identúicaram com  o
mesmo e estavam voltados para  ele. Isso possibilitou que a aula transcorresse
da fomna que transcorreu.
A utilização do  retroprojetor também auxiliou.  Fabiola soube
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Desenvolvimento da aula do dia 22/1 1/95
Em  primeiro lugar, fez-se a correção da I' folha de exercício dada
na aula anterior. A  2'  folha do mesmo será corrigida em outra ocasião.
Logo  em seguida, motivou-se os alunos para  escrita de um  redução através
de perguntas do tipo: "Was ich am Morgen mache?" - "Was muj3 ich
machen?". Depois  dessa etapa, uma  folha  de  exercício foi  entregue aos
alunos, que  tinham  que escrever frases sobre suas atividades diárias. O
plano foi concluído.
q,q
Aula do  dia  22/1 1/95
Auto avaliação
A correção do exercício foi tranquila; os  alunos participaram
bastante, a ponto de brigar para ir ao quadro resolver o exercício.
Esta aula foi bem dinâmica, principalmente quando da motivação
para  a redação; por  isso, tive  que, literalmente, "suar a  camisa" para dar
conta de todas as frases que eles diziam ao mesmo tempo.
Impressões da estagiária Ténia  Baasch
Nesta aula Fabíola apresentou o conteúdo de forma bastante
dinâmica. Motivou tão bem os alunos que quase não conseguia escrever no
quadro tão rápido quanto eles falavam. Surgiram frases como: "Am  Morgen
Bebe ich zur Schule"/ "Am  Morgen muj3 ich aufstehen". Essa motivação n
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Desenvolvimento da aula do dia 24/1 1/95
Exercícios  de revisão  foram  entregues aos alunos e explicados pela
professora. Assim, os alunos resolveram as tarefas, sempre com  a ajuda da
professora.
O plano de aula não foi cumprido de todo. Porém, isso já estava
terminassem as tarefas antes do tempo previsto.
Além disso,  esta  aula  foi modificada em virtude  do
desenvolvimento do estágio. Por isso, ela não consta no Plano de Unidade.
A@
Aula  do dia 24/1 1/95
Auto,avaliação
Esta aula, ao contrário da anterior, foi bem tranquila, pois foi
basicamente d exercícios. Mias, mesmo assim, mantive o domínio da turma
e Gz com  que eles trabalhassem individualmente
A  orientação dos exercícios fo  bastante clara, colaborando para a
realização dos mesmos.
Impressões da estagiária Tânia Baasch
Apesar da quantidade de xercícios di tribuídos a aula não foi
monótona porque os alunos demonstraram seriedade e interesse, fazendo-
os. Fabíola deixou bem claro que deveria ser feito e eles produziram















































































Desenvolvimento da aula do dia 27/1 1/95
Primeiramente, os alunos fizeram a avaliação das estagiárias. Logo
em seguida as estrelas de Natal  foram  explicadas em grande  grupo  para  que
os alunos as fLzessem. Foi dada orientação individual para a confecção das
estrelas.
Por âm, as estrelas foram expostas na porta da sala.
Aula do dia 27/11/95
Auto,avaliação
Acho que consegui me aproximar mais dos alunos nesta aula, pois
ajudei cada aluno, mas  não  todos,  individualmente. E, também, eles
mesmos pediram muito  a minha  ajuda; e  acredito ter atendido os alunos
com disposição e paciência.
A  professora Elisabeth Mana  Trauer  explicou, no  grande grupo,
como as estrelas são confeccionadas e o significado das mesmas na cultura
alemã. os  alunos participaram ativamente e mostraram muito interesse.
A avaliação das  estagiárias, feita  pela  classe, tr n correu
tranquilamente, pois a maioria dos alunos sabia o que escrever.
Impressões da estagiária Ténia  Baasch
Esta aula foi especial em todos os sentido. Criou-se uma situação
diferente, de espírito natalino.  Os  alunos gostaram da proposta trazida pela
Fabíola, que contou com a orientação da professora Elisabeth Mana  Trauer
e novamente produziram conforme o esperado.
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AUTO AVALIAÇÃO
Estagiária: Fabíola Sucupira Ferreiro
No  geral, achei minas  aulas boas.  Claro  que falhas houveram,  já
que estamos falando de estágio; mas falhas estas que podem ser consertadas
com o tempo.
Minha  primeira aula, em se tratando de primeira aula, foi boa.
Não consegui terminar  o plano de aula porque a turma estava agitada e,
também, por ser esta a minha primeira aula e por eu estar muito nervosa.
Assim  mesmo, superem as inhas próprias expectativas.
Já na segunda ula, eu conhecia um pouco do que me esperava
(na primeira tudo era uma incógnita e, também, uma vez que não fracassei
da primeira vez, tudo isso era motivo e me dava ânimo de encarar aquela
situação tão nova, tão difícil, mas, ao mesmo tempo, tão fascinante.
E  lá fui eu para a terceira aula com mais coragem, pois não
fracassara de todo até então. Havia  errado, sim. Entretanto, os próprios
erros me tornaram mais forte para continuar. Se tinha sido lenta durante
algumas etapas do  andamento  da  aula, se havia  escrito palavra  errado no
quadro, se, por algum motivo, não prendi a atenção dos alunos, tudo fazia-
me refletir sobre meu desempenho e provocava-me a fazer sempre melhor.
Nada, durante este estágio, fez-me vacilar. Pelo contrário, a cada
aula eu voltava  para casa mais fascinada.
A  cada aula fui percebendo que tipo de professora eu tenho em
mim. E sempre imaginava com seria minha próxima  aula, vinha-me a mente
muitas professoras que passaram por  vida  escola. E  a impressão que veio  é
que tenho um pouco, o  mínimo que seja, de cada professora que me
marcou, tanto das que eu gostei, como das que eu não gostei.
Já pela terceira aula, comecei a sentir uma saudade prematura do
alunos e das aulas. Agora,  no  momento em  que escrevo, já  conheço a
saudade disso tudo, que vai âcar por um bom tempo. SÓ espero que esta
professora parida continue crescendo em mim.
AA'#
ATIVIDADES EXTRACLASSES
C)  atendimento paralelo aos alunos oferecido pel  Colégio de
Aplicação  e a participação no conselho de classe, também fizeram parte das
atividades  de estágio.
O atendimento paralelo revelou a  seriedade de  alguns alunos
quanto ao ensino da língua alemã, pois compareceram no  Colégio no
horário combinado. E importante salientar que o interesse é do aluno e que
esse horário é contrário ao horário normal da aula.
Foi uma experiência gratificante porque, mais uma vez, os alunos
colaboraram e nós tivemos a oportunidade de ter um contato direto com o
aluno, âcando  clara a sua diâculdade, que não é insuperada.
Assim  como  o  atendimento paralelo, a  nossa participação no
conselho de classe também nos possibilitou conhecer os alunos. Além disso
nós pudemos ter uma idéia de como o Colégio trabalha o problema do
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AVALIAÇÃO  DA EQUIPE
O  fato de nós, Fabíola e Ténia, termos feito este estágio em
equipe, proporcionou-nos algo muito bom, ou seja, a ajuda mútua e  a
compreensão. Nós duas soubemos estar à frente na hora certa e dar apoio
quando necessário
Além  disso, discutir cada falha e cada acerto nos fez refletir mais
do que se estivéssemos sozinhas
Um fato que ajudou bastante também é que estávamos envolvidas
numa equipe maior, formadas por nós e pelas professoras Elisabeth Mana
Trauer e Mlarise Koerich. Isso nos proporcionou uma reflexão maior sobre





















































Ao  terminar este estágio pudemos perceber o quanto aprendemos
no  decorrer do seu processo e a importância do mesmo para nossas vidas
acadêmicas
O contato com  diversas professoras, cad   qual  com  sua
metodologia, proporcionou-nos  uma  experiência na  área  do ensino  de
língua alemã, porém não uma experiência empírica, mas de observação. Isso
contribuiu muito para nosso desempenho qua do de nossas aulas.
O  estágio propriamente dito, ou  seja, a ministração  das aulas nos
profissão do magistério e que cada falha foi uma etapa que ultrapassamos
Em relação a crescimento como ser humano, o contato que este
estágio nos proporcionou com os alunos e das, digo, e com as pessoas que
compõe o Colégio  de Aplicação foi inestimável.
Quando concluímos este relatório, temos a  certeza de que
podemos ser boas professoras; principalmente porque tivemos apoio e ajuda
tão valiosos
Fica, pois, a saudade dos alunos e das aulas e a gratidão por todos
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